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Apresentação

que encontraram a rara 

Ilha de Ipomonga, no 

município de Curuçá, no 

Pará – a Mata Amazônica 

Atlântica –, fazem 

parte das pesquisas 

desenvolvidas pelo 

Projeto Casa da Virada, 

do Instituto Peabiru, 

com o patrocínio do 

Programa PETROBRAS 

Ambiental. Em parceria 

com pesquisadores do 

Museu Paraense Emílio 

Goeldi, foi possível fazer 

um diagnóstico desta 

em elevado estado de 

conservação, que possui 

espécies ameaçadas 

e está em risco de 

degradação devido à 

caça indiscriminada e 

à extração ilegal de 

madeira. 

O projeto Casa da 

Virada reúne um 

conjunto de ações de 

educação ambiental, 

desenvolvimento de 

cadeias de valor e 

direcionadas para atuar 

com as comunidades 

tradicionais da região 

do Salgado Paraense. 

Desde 2007, estas ações 

são desenvolvidas em 

Curuçá, com o patrocínio 

da Petrobras, por meio 

do Programa  

Petrobras Ambiental.  

O projeto é base do 

Programa Casa da Virada, 

que propõem multiplicar as 

ações de sustentabilidade 

para os demais municípios 

da região. Na primeira fase, 

das cinco espécies de 

tartarugas marinhas da 

costa brasileira e a Mata 

Amazônica Atlântica. Tudo 

isto demonstra a rica 

biodiversidade da região. 

Nesta segunda fase, foi 

possível consolidar as 

pesquisas sobre a Mata, 

resultados que serão 

apresentados neste livreto.

 

 

 

 

 

Integradas às mudanças 

estruturantes ocorrentes 

no país e, em especial, na 

Amazônia, as pesquisas 

apoiadas pelo projeto 

visam gerar conhecimento 

e construir indicadores 

que possam ser avaliados 

com a participação das 

comunidades. Na região 

de Curuçá, desde a década 

de 1980, discute-se a 

construção de um mega-

porto para navios de alto 

calado e seu impacto nos 

ecossistemas locais e 

comunidades – o super-porto 

do Espadarte. 
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01

Por que  
Mata  
Amazônica  
Atlântica?

A Ilha de Ipomonga está 
localizada a menos de 
cinco quilômetros do 
Oceano Atlântico, na foz 
do Rio Muriá, no município 
de Curuçá, na mesorregião 
do Salgado Paraense, e 
guarda uma vegetação 
remanescente que formou 
parte da cobertura vegetal 
do Nordeste do Pará há 
algumas centenas de anos. 
Hoje, quase inexistente. 

As primeiras expedições 

até lá foram coordenadas 
pelo pesquisador do 
Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Samuel Almeida (in 
memorian), em 2008, pelo 
Projeto Casa da Virada, do 
Instituto Peabiru.  
 
 
 
 

com o elevado estágio de 

características especiais que 
trazem algumas diferenças 
em relação às demais 
matas amazônicas, como 
por exemplo, uma maior 
proporção de espécies 
caducifólias, ou seja, que  
perdem as folhas durante 
a estação seca ou menos 
chuvosa e a proximidade  
com o Atlântico. 
 
 

Por isso, na segunda fase 
do projeto, a partir de 
2011, decidiu-se aprofundar 
as pesquisas sobre esta 
mata especial. A ilha de 
Ipomonga pode ser, segundo 
os pesquisadores, um 
dos últimos exemplos de 

amazônica tão próxima do 
Oceano Atlântico. Por ser tão 
rara, decidiu-se batizá-la de 
Mata Amazônica Atlântica, 
chamando assim atenção para 
a necessidade de conservação 

A Ilha de Ipomonga está localizada 
a menos de cinco quilômetros do 
Oceano Atlântico.
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Área da  
Mata  
Amazônica  
Atlântica

02
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Atlântica, chamando assim atenção 
para a necessidade de conservação da 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Riqueza e 
Diversidades

3.1

A Mata Amazônica Atlântica, 
na Ilha de Ipomonga, 
apresenta porte médio, cujas 
árvores do dossel possuem 
em geral 14 m de altura, 
embora algumas emergentes 
atinjam até 30 m. De acordo 
com a pesquisa, o sub-bosque 
é limpo, com árvores de cinco 
metros de altura em média. 
Nos cinco meses de período 
seco na região, de agosto 
a dezembro, as árvores 
perdem grande parte de 
suas folhas, que se acumulam 
sobre o solo. Esta é uma das 

características marcantes 

Isso acontece neste trecho 
litorâneo devido a um rigoroso 

vegetação, que para reduzir 
suas atividades metabólicas, 
dispensa a folhagem. 
Fato que deve explicar a 
característica caducifólia 

principalmente para certos 
grupos de plantas, como as 
Myrtaceae e Lecythidaceae, 
famílias de destaque em 

As árvores do dossel da Mata 
Amazônica Atlântica possuem em 
geral 14 metros de altura.

3.1 Vegetação

3.1
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São raras nesta mata as 

Sobre o solo, no período 
do inverno, nas partes de 
acúmulo de água, surgem 
algumas herbáceas, exemplo 
de Heliconia psitacorum, 
Monotagma laxum, Costus 
sp., Ischnosiphon gracilis, 
entre outras. 
A paisagem é marcada pela 
regeneração de palmeiras, 
principalmente o Tucumã 
(Astrocaryum vulgare) e o  

Inajá (Attalea maripa). São 
comuns os cipós que se 
projetam pelas copas das 
árvores, como Bauhinia 
guianensis, Tetracera 
willdenowiana, Memora 

. 

3.2 Composição Florística  
e Fitossociologia

Na Ilha de Ipomonga, no 
trecho que corresponde à 
Mata Amazônica Atlântica 
pesquisada, foram 
inventariadas 115 espécies 
em 43 famílias botânicas. As 
10 espécies de maior valor de 
importância foram: 

Pau-branco  
  

Marupá  
(Simarouba amara Aubl)  

Uxirana  
(Saccoglotis guianenis Aubl) 

Puruí  
(Posoqueria latifolia (Rudge)  
Roem. & Schult) 

Aracapuri  
(Pogonophora schomburgkiana Miers 
ex Benth) 

 Cariperana  
(Licania membranacea Sagot ex 
Laness.) 

Sapucaia  
(Lecythis pisonis Cambess)

Bacuri  
(Platonia insignis Mart) 

Tento  

Tinteiro  
(Miconia hypoleuca (Benth) 

As palmeiras registradas no 
inventário foram: 
 

Tucumã  
(Astrtocaryum vulgare Mart) 

Inajá  
(Attalea maripa (Aubl.) Mart) 

Bacaba  
(Oenocarpus distichus Mart) 

No grupo das lianas de grande 
porte, e que igualmente foram 

Arrabidea sp.  
Memora Magni!ca
Doliocarpus Dentatus 
Hippocratea sp. 
Abuta Grandifolia 
Machaerium Froesii

3.2
3.2
3.3

São comuns os cipós que se projetam 
pelas copas das árvores
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3.3 Espécies Ameaçadas de  
Extinção e de Uso Popular

A Mata Amazônica Atlântica 
da Ilha de Ipomonga se 
destaca, ainda, pela presença 

madeireiro, extrativista e de uso 
medicinal, entre elas espécies 
ameaçadas, que constam da 
lista da Secretaria Estadual 
de Meio Ambiental do Pará – 
SEMA, são elas: a 

 (Bertholetia 
excelsa) e  
(Aspidosperma desmanthum)
Dentre as espécies que 
despertam o interesse do 
mercado madeireiro estão: 

Tauari  
(Couratari guianensis)

Piquiá  
(Caryocar villosum)

Sucupira  

Cumarú  
)

Marupá  
(Simarouba amara) 

Paricá 
(Stryphnodendron pulcherrimum 
(Willd.) Hochr.) 

Para o uso alimentar, 
o destaque é para os 

(Platonia insignis), 
presentes em abundância na 
área, além da 
(Bertholetia excelsa), da 
(Oenocarpus distichus), entre 
outras.  
 
Historicamente utilizadas pela 
população local para usos 
medicinais, chama atenção 
as populações encontradas 

 
(Copaifera martii),  
(Calophyllum brasiliense), 

 (Himatanthus 
sucuuba). Outras são utilizadas 
nas atividades de pesca, como 

 (Protium heptaphyllum), 
 (Guatteria spp.), 

(Simarouba amara), 
e (Croton 
matourensis).

Atlântica, chamando assim atenção 
para a necessidade de conservação da 
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Conservação
e Manejo

Mesmo bem conservada, 

Ipomonga apresenta um 
histórico de exploração 
dos recursos naturais de 

ocupação que ocorreu em 
todas as faixas litorâneas 
do nordeste paraense. A 
cobertura vegetal desta 
região, onde prevaleciam 

quase que integralmente 
substituída pela  
vegetação secundária, 
denominada de capoeiras. 
São capoeiras de 
diferentes idades de 
uso, formadas quase 
sempre para culturas 
de subsistência como a 
farinha de mandioca.
  
 

4.1 Floresta Atlântica
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Por isso, a Mata Amazônica 
Atlântica constitui um 
remanescente desta cobertura 
primária de vegetação de 

Amazônia. Com dossel 
frondoso e sombreado, 
árvores emergentes de  
grande porte típica das 

Amazônia, a paisagem 

desperta a atenção num 
improvável cenário  
litorâneo onde prevalecem 
plantas pioneiras de restinga  
e manguezal. 
 
 

amazônica, como o  
(Dipteryx odorata), 
(Caryocar villosum), e outras 
já citadas, somente ocorrem 
em estágios avançados de 
sucessão ecológica e algumas 
são dispersas por grupos 

principalmente pequenos 
e médios mamíferos (paca, 
cutia), além de  macacos e 

indicativo da presença destes 
animais em seu interior, fato 
que realça sobre o bom nível 
de conservação. 

Mas este cenário ecológico, 
em aparente equilíbrio, 
está seriamente ameaçado 
em termos de conservação 
pela caça indiscriminada 
e extração ilegal de 
madeira. De acordo com os 
pesquisadores, em toda a 

vestígios de degradação 
ambiental motivados pela 
caça, extração de madeira e 
manejo inadequado da coleta 
de frutos, especialmente do 
bacuri (Platonia insignis). 

São inúmeras trilhas abertas 

a realização da “varrida” 
-técnica de caça para reduzir 
ruídos das folhas sobre o solo 
e não afugentar o animal. 
O problema é que esse 
tipo de atividade elimina o 
estrato inferior de plantas 
em regeneração, impedindo 

São comuns também os 
“mutás”, feitos a partir do 
corte de arvoretas. Trata-se de 
estruturas rudimentares  

4.2 Caça e Exploração  
Madeireira
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de posicionamento suspenso, 
onde os caçadores, apoiados 
durante a noite sobre troncos 
de árvores, esperam os 
animais para o abate. Por 
vezes estes animais são 
consumidos logo após o 
abate, ainda dentro  

  
Outra atividade de 
degradação ambiental 
altamente impactante é 
a exploração madeireira. 
As árvores são cortadas e 
serradas no próprio local  
para facilitar a retirada das 
tábuas, estacas e outras peças 
de madeira. A possibilidade 
de construção do Super Porto 
do Espadarte, na verdade, é a 
grande ameaça, aqui  
não avaliada.
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A elevada população de 
 (Platonia insignis) na 

uma atividade extrativista de 
coleta dos frutos.  
A atividade é desenvolvida 
há décadas, todos os anos, 
entre os meses de janeiro 
e março. Segundo relatos, 
a produção é explorada 
exclusivamente por um único 
comerciante. Embora seja 

madeireira, ou seja, a árvore 
não é derrubada, o uso de 

algumas técnicas de manejo 
comprometem as populações 

 
Alguns dias antes de 
iniciar a safra, os coletores 
costumam atear fogo no 
sub-bosque entre as árvores 
de bacurizeiro, de modo a 
facilitar a visualização e coleta 
dos frutos caídos no solo.  
 
Desta forma toda a vegetação 
do estrato inferior e o banco 
de sementes do solo são 
eliminados pela ação do fogo. 

Diferente das áreas de 
vegetação secundária de 
capoeira, onde o bacurizeiro 
se regenera apenas via 
estruturas vegetativas da 

Ipomonga, o bacurizeiro tem 
ocorrência espontânea, via 
germinação das sementes.  
 
 
 
 
 
 

Este fato é pouco  
comum no nordeste  
paraense, responsável  
pela maior produção 
comercial de fruto.  
Estudos da EMBRAPA 
apontam para  
a necessidade de  
preservação deste  
banco genético  
de bacurizeiros. 
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4.4 Abelhas Nativas da  
Mata Amzônica Atlântica

Já são conhecidas algumas 
espécies de abelhas nativas 
sem ferrão relacionadas a 
Mata Amazônica Atlântica 
destacando Frieseomelitta 
sp (marmelada); Melipona 

cinzenta)
primeira fase do projeto. 
A partir da importância 
ecológica dos serviços 
ambientais desse grupo de 
abelhas, o Museu Paraense 
Emilio Goeldi inventariou 
as áreas desse fragmento 

maior esforço amostral para 
as abelhas nativas, abelhas 
das orquídeas, vespas sociais 
e solitárias. As informações 
levantadas ao longo de duas 
campanhas estão em análise 

geral de espécies dos três 
grupos de insetos sociais 
estudados pelo projeto 
na região, apoiando as 
estratégias de conservação  
do fragmento e do seu  
plano de manejo.
 

Atlântica, chamando assim atenção 
para a necessidade de conservação da 
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Alternativas 
de Conservação
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Atlântica, chamando assim atenção 
para a necessidade de conservação da 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Floresta  
litorânea  
da Ilha de 
Ipomonga
Curuçá - PA

3.1

Este estudo teve como 
objetivo realizar um 

denominada de Mata 
Amazônica Atlântica. Foram 
efetuadas análises qualitativas 
e quantitativas, envolvendo 
indicadores de riqueza, 
diversidade, composição 

estrutura de vegetação. 
  
As atividades de campo 
envolveram duas campanhas. 
O inventário da vegetação 
foi efetuado utilizando-

Amostral) de 250 m x 10 m 
(0,25 ha), num total de oito, 
equivalendo a 2 ha de área 
amostrada. O inventário 
levou em consideração dois 
níveis de inclusão (DAP: 
diâmetro à 1,30 m do solo) 
na amostragem: comunidade 
vegetal adulta de dossel 

estrato inferior do sub-bosque 
(DAP entre 5 cm e 29,9 cm). 
Adicionalmente foram listadas 
todas as demais espécies fora 
destes critérios de inclusão, ou 

Mais de 120 espécies foram 

Síntese dos Resultados

3.1
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Inventariou-se 128 espécies 
em 44 famílias botânicas. 
Os dados de estrutura de 
vegetação (área basal de 
23 m2/ha e volume de 
178 m3/ha) sugerem uma 

As 10 espécies de maior 
valor de importância 
(VI) foram: Pau branco 
(Drypetes variabilis), Marupá 
(Simarouba amara)
(Saccoglotis guianenis), 
Puruí (Posoqueria latifolia), 
Aracapuri (Pogonophora 
schomburgkiana), Cariperana 
(Licania membranacea), 
Sapucaia (Lecythis pisonis), 
Bacuri (Platonia insignis), 
Tento (Ormosia paraensis) e 
Tinteiro (Miconia hypoleuca). 
  
Es
relevância biológica singular 
no contexto de conservação. 
Representa o último 
remanescente de expressão 
em tamanho e nível de 
integridade ambiental das 

densas banhadas pelo 
Atlântico na Amazônia. 
  
A região onde se encontra, 

o nordeste paraense, 
corresponde à mais antiga 
área de colonização da 
Amazônia.  A matriz de 
cobertura vegetal, onde 

primárias, foi quase que 
integralmente substituída por 
uma matriz majoritariamente 
ocupada pela vegetação 
secundária, denominada de 
capoeira. São capoeiras de 
diferentes idades de uso, 
formadas quase sempre para 
culturas de subsistência como 
a mandioca.
  
A
numa região insular (Ilha 
do Ipomonga), fazendo 
contato com a vegetação de 
mangue e a planície arenosa 
litorânea oceânica. Este 
remanescente ocupa uma 
área de aproximadamente 150 

médio, cujas árvores do dossel 
possuem em média 14 m de 
altura e algumas emergentes 
atingindo até 30 m.Em 

sobressaem algumas espécies 
típicas das exuberantes 
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Tauari (Couratari guianensis), 
Piquiá (Caryocar villosum), 
Sucupira (Diplotropis 
purpurea) e Cumarú
(Dipteryx odorata). Duas 
espécies constam da lista de 
ameaçadas do Pará (SEMA - 
Secretaria de Meio Ambiente 
do Estado do Pará), referentes 
à Castanheira (Bertholetia 
excelsa) e Araracanga 
(Aspidosperma desmanthum). 

amazônica somente ocorrem 
em estágios avançados de 
sucessão ecológica e algumas 
são dispersas por grupos 

principalmente pequenos e 
médios mamíferos, macacos 
e aves. O registro destas 

Ipomonga é um indicativo 
da presença dos grupos 
de animais dispersores, 
principalmente cutias, pacas, 
macacos de diferentes 
espécies e aves de dossel e 
sub-bosque.  
 
Embora as ocorrências 
separadas destas espécies 

Amazônia, os resultados de 
composição e estrutura de 
vegetação sugerem distinções 
e particularidades.
 
O período de estiagem bem 

(agosto a dezembro) deste 
trecho litorâneo impõe 

(121 mm - série histórica de 
2010-2012, fonte: INMET) 
para a comunidade vegetal 

Comparativamente a outras 
regiões de estudo de 

- Melgaço, Pará; Reserva do 
Mocambo - Belém, Pará; 
Estação experimental do Inpa, 
Manaus, Amazonas) os dados 
de precipitação (período de 
estiagem) demonstram uma 

0,05).
 
Sob condições limitantes de 
disponibilidade de água, as 
plantas necessitam reduzir 
atividades metabólicas e assim 
perdem grande parte de suas 
folhas que se acumulam sobre 
o solo, característica marcante 

Fato que explica a caducifolia 

principalmente para certos 
grupos de plantas, como as 
Myrtaceae e Lecythidaceae, 
famílias de destaque em 

 
Além da caducifolia, a situação 

altera os padrões esperados 

estrutura de população e 
biomassa vegetal. Os dados 
obtidos apontam para 
uma comunidade vegetal 

um determinado grupo de 
espécies sobre as demais.  
São espécies generalistas, 
pouco exigentes quanto à 
disponibilidade de água, luz 
e nutrientes. Apresentam 
populações numerosas, com 
distribuição espacial do  
tipo agregada.
 
As plantas de hábito 

úmidas são raras neste trecho 

período do inverno, nas partes 
de acúmulo de água, surgem 

algumas herbáceas, exemplo 
de Heliconia psitacorum, 
Monotagma laxum, Costu 
spp., Ischnosiphon gracilis, 
entre outras.
 
A paisagem é marcada pela 
regeneração de palmeiras, 
principalmente tucumã 
Astrocaryum vulgare e inajá 
Attalea maripa. A franca 
luminosidade favorece a 
ocorrência de cipós que se 
projetam pelas copas das 
árvores, como escada-de-
jaboti Bauhinia guianensis, 
cipó-de-fogo Tetracera 
willdenowiana, Memora 

, Doliocarpus 
dentatus e .
  
O 

um padrão singular quanto 

de estrutura de vegetação, 
que difere das demais 

da Amazônia. Há um 
empobrecimento no número 
de espécies (77 espécies/

dominante especializada 
às condições limitantes de 
disponibilidade hídrica. São 
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representantes de famílias 
botânicasgeralmente de 
pouco destaque (riqueza 

populacional) para o padrão 
amazônico, como Myrtaceae, 
Annonaceae, Flacourtiaceae 
e Humiriaceae. Estas famílias 
estão entre as 10 de maior 
riqueza e agrupam 21% das 
espécies registradas. Outra 
particularidade refere-se ao 
tamanho das populações. 
Rubiaceae, Humiriaceae, 
Melastomataceae,  
Myrtaceae e Moraceae 
respondem por 26% dos 
indivíduos amostrados. 
  
E
formada por espécies 
(exemplo: Drypetes 
variabilis, Posoqueria 
latifolia, Pogonophora 
schomburgkiana, Licania 
membranacea e Miconia 
hypoleuca) de porte reduzido 
(média de altura de 14 m), 
geralmente arvoretas do 

populações possuem média 
de 19 cm de DAP (diâmetro 
a 1,30 m do solo).  Estas 
espécies estão entre as 10 

mais importantes em valor  
de importância (somatório  
dos parâmetros relativos  
de densidade, dominância  
e freqüência) e agrupam,  
juntas, quase a metade  
(46%) de todos os  
indivíduos registrados.
  
O remanescente apresenta 
um histórico de exploração 
dos recursos naturais de 

processo de ocupação das 
faixas litorâneas do nordeste 
paraense. Ascomunidades 
ribeirinhas, principalmente 
pescadores, utilizam 
determinadas essências para 

e currais de pesca, como 
tauari Couratari guianensis, 
piquiá Caryocar villosum, 
sucupira Diplotropis purpurea, 
cumarú Dipteryx odorata, 
marupá Simarouba amara 
e paricá Stryphnodendron 
pulcherrimum. 
 

m grupo especial desta 

de uso alimentar, exemplo 
emblemático de bacuri 
Platonia insignis, castanheira 
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Bertholetia excelsa, bacaba 
Oenocarpus distichus, entre 
outras. As plantas de uso 
medicinal corresponde 
outro grupo de destaque, 
com registro para copaíba, 
Copaifera martii, jacareúba 
Calophyllum brasiliense 
e sucuuba Himatanthus 
sucuuba.
 
O uso inadequado destes 
recursos, entretanto, 
comprometem a manutenção 
das funções ecológicas desta 

Em toda a extensão do 
remanescente existem 
vestígios de degradação 
ambiental motivados pela 
caça, extração de madeira  
e manejo inadequado da 
coleta de frutos de bacuri 
Platonia insignis. 
  
São inúmeras trilhas abertas 

a realização da “varrida” 
(técnica de caça para reduzir 
ruídos das folhas sobre o solo 
e não afugenta o animal), 
que elimina o estrato inferior 
de plantas em regeneração. 
São comuns, igualmente, os 
“mutás” (feitos a partir do 

corte de arvoretas) que são 
estruturas rudimentares de 
posicionamento suspenso  
dos caçadores apoiados  
sobre troncos de árvores  
para a espera noturna da  
caça. Por vezes estes  
animais são consumidos  
logo após o abate, ainda 

  
Outra atividade de 
degradação ambiental e 
altamente impactante refere-
se à exploração de madeira. 
As árvores são cortadas e 
serradas no próprio local para 
facilitar a retirada das tábuas, 
estacas, pernamancas e outras 
peças de madeira, geralmente 

moradias, confecção de 
canoas ou utensílios de pesca 
(curral, tapiri, etc.). 
  
A elevada população de 
bacuri Platonia insignis na 

uma atividade extrativista 
de coleta dos frutos da 
espécie. Diferente das áreas 
de vegetação secundária de 
capoeira onde o bacurizeiro 
se regenera apenas via 
estruturas vegetativas da 

bacurizeiro tem ocorrência 
espontânea via germinação 
das sementes, fato pouco 
comum no nordeste paraense, 
responsável pela maior 
produção comercial destes 
frutos.   
  
A atividade é desenvolvida há 
décadas e ocorre anualmente 
entre os meses de janeiro 
e março, cuja a produção é 
explorada exclusivamente 
por um único comerciante. 
Embora seja uma atividade 

não há eliminação das árvores 
e, portanto menos impactante, 
o uso de algumas técnicas 
de manejo comprometem 
as populações das demais 

dias antes de iniciar a safra, 
os coletores costumam atear 
fogo no sub-bosque entre 
as árvores de bacurizeiro, de 
modo a facilitar a visualização 
e coleta dos frutos quando 
estes tiverem caídos no solo. 
Desta forma toda a vegetação 
do estrato inferior e o banco 
de sementes do solo são 
eliminados pela ação do fogo.     

patrimônio biológico vegetal, 
um raro testemunho, ainda 

que habitava esta região, 
com espécies nobres das 

ameaçadas de extinção como 
araracanga Aspidosperma 
desmanthum, castanheira 
Bertholetia excelsa. Este 
patrimônio, entretanto, está 
seriamente ameaçado pela 
degradação ambiental através 
de atividades humanas como 
caça, extração madeireira, 
fragmentação e perda  
de habitat.  
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